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O Grupo Brinque-Book nasceu com o propósito de transformar a 
experiência da leitura em uma divertida brincadeira. Fundada pela 
editora Suzana Sanson em 1990, a editora Brinque-Book cativou 
crianças, jovens, pais e educadores, tornando-se referência em 
literatura.

Com mais de 500 títulos publicados, a Brinque-Book foi laureada na  
edição de 2011 do Prêmio Jabuti. Obax, de André Neves, consagrou-se  
como melhor livro infantil do ano, e Gildo, de Silvana Rando, 
venceu como melhor ilustração.

Além da editora Brinque-Book, cujo foco são os livros infantis 
ilustrados, o grupo também é composto da editora Escarlate, que 
trabalha com ficção infantojuvenil. Desde 2013 no mercado, nosso 
selo para crianças de 8 a 12 anos conta com mais de 50 livros 
publicados e vem sendo cada vez mais recomendado por famílias, 
bibliotecários e educadores.

Brincando de ler ou lendo ao brincar, a criança recria histórias, 
inventa brincadeiras, interage com o mundo que a cerca e se 
desenvolve. Afinal, todo desenvolvimento, seja intelectual, social ou 
emocional, passa pelas páginas companheiras de um livro.

A criança que lê floresce com fluência e confiança para desenvolver 
seu imaginário e seu intelecto. Ao mergulhar em uma obra, o(a) 
pequeno(a) se revela o herói, a bruxa, o caçador e quem mais quiser 
ser, descobrindo-se e aumentando o senso crítico perante os outros 
e perante si mesmo. Afinal, é no universo lúdico e na fantasia que se 
criam as bases sólidas para a formação de uma identidade.

A intensidade dos sentimentos aflorados pela leitura de um livro 
por crianças ou jovens leitores permeia essa fase tão especial e nos 
acompanha por toda a vida. Portanto, que a boa literatura esteja 
sempre por perto!
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Literatura 
como 

companheira
Cristiane Rogerio
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“Lembro um menino repetindo as tardes naquele quintal.” Manoel 
de Barros, nosso poeta mato-grossense que escrevia a infância, 
me inspira pessoalmente por uma de suas grandes características: 
por meio da memória dele de infância eu ativo as minhas. Leio 
Manoel e me lembro de meus próprios “quintais”, em que minha 
fantasia voava livre. Por mais que venham também as dificuldades 
e os obstáculos, investigar esses quintais passados é uma busca 
de conforto, um saber de si. Uma segurança, um “lugar” que já 
“habitei” e no qual tenho referências para agir. 

Ao longo da infância, os pais e outros educadores que acompanham 
uma criança questionam-se como podem fazer para prepará-la para 
um futuro cada vez mais difícil de se prever. Que habilidades essa 
criança deve desenvolver? Que conteúdos precisa aprender? Pensam 
em estratégias e algumas vezes esbarram na superproteção, na 
tentativa de otimizar o tempo, de evitar conflitos. Mas uma hora ou 
outra nos damos conta de que acompanhar a infância está muito 
mais conectado à ideia de soltar para a vida do que de colocar a 
criança em uma redoma. Além dos “conteúdos” a aprender, há que 
se cuidar do emocional dessa pessoa, dar subsídios para que ela 
possa fazer escolhas sozinha quando precisar. Enxergar que desde a 
barriga tem alguém ali já lendo e interpretando o mundo. 

Aos adultos, veteranos deste lugar, cabe contar o que já aconteceu 
por aqui, compartilhar histórias. E, acima de tudo, ouvir. Abrir a 
escuta, acolher o novo. “A educação é o ponto em que decidimos se 
amamos o mundo o bastante para assumir a responsabilidade por 
ele e, com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável, não fosse 
a renovação e a vida dos novos e dos jovens. É por meio da educação 
que também decidimos se amamos nossas crianças o bastante para 
não as expulsar de nosso mundo, abandonando-as a seus próprios 
recursos”, escreveu a filósofa alemã Hanna Arendt. Ah, o equilíbrio...
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É aí que entra a literatura. Como carinho, suporte, sinal, conforto, 
oportunidade, laço. Uma possibilidade de ver conflitos e mudanças 
por uma nova perspectiva. Os autores dos livros infantis podem 
nos proporcionar isso de diversas maneiras, criando mundos em 
que podemos nos colocar no lugar do outro, seja para vencer uma 
dificuldade, seja para trocar de ponto de vista – por meio do ritmo 
de uma narrativa, sua sequência de cenas, personagens diversos, 
exposição e solução de conflitos, formas de representação e 
representatividade, com o cuidado de uma linguagem ao mesmo 
tempo acessível e desafiadora, usando o melhor da relação entre 
texto, imagem e design. Pegamos um livro nas mãos e temos muito. 

É por isso também que o bom livro de literatura não é para 
depois. É para já. Do bebê aos 150 anos! Futuro leitor? Que nada! 
Nossa missão como educadores é estar perto do leitor que já 
existe e proporcionar subsídios para suas escolhas literárias. 
Criar memórias de leituras interessantes, pois a emoção vai 
ficar guardada. Abrir quintais. Um dos maiores especialistas 
em memória, o cientista argentino radicado no Brasil Ivan 
Izquierdo, me disse uma vez: “Identificamos aquilo que nos faz 
felizes com alguma outra coisa que já conhecemos. É assim que 
reconhecemos a felicidade”. 

É a literatura como direito, pela qual sempre lutou nosso professor 
Antônio Cândido. Direito ao literário em todos os momentos da 
vida. Cuidar dessa experiência. “A experiência é o que nos passa, nos 
acontece, o que nos toca”, diz o filósofo espanhol Jorge Larrosa. O livro 
é uma visita a um lugar dentro de nós – que já conhecemos ou aonde 
vamos pela primeira vez. Entregar-nos a uma emoção, ao choro, ao 
medo, ao riso, ao frio na barriga, à superação do personagem. O livro 
contemporâneo destinado à infância tem cada vez mais o papel 
único de ler como ato social, de fazer em conjunto, de entender em 
conjunto. Ler o mundo, sim, mas em companhia do outro. 

Referências bibliográficas

ARENDT, Hanna. Entre o 
passado e o futuro (São Paulo: 
Perspectiva, 2009).
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A curiosidade  
e as  

histórias
Ana Luísa Lacombe
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Psiquê acende uma lamparina e finalmente vê quem passa as noites 
com ela; a esposa de Barba Azul abre o quarto secreto e desvela um 
cenário de horror; o aprendiz de feiticeiro descobre poderes lendo 
o livro proibido. Esses e outros personagens desvendam segredos 
e saem da inércia aguçados por sua curiosidade. Depois têm de 
enfrentar percalços, mas saem fortalecidos dessas aventuras e sem 
o véu da ignorância. 

A criança é um ser curioso por excelência. Qualidade que não 
deveríamos perder ao longo da vida, mas da qual por vezes abrimos 
mão para não sair de nossa zona de conforto. Mas curiosidade é a 
palavra-chave para abrir possibilidades, investigar novos horizontes 
e desbravar conhecimentos. As histórias são a porta de entrada 
para universos fantásticos aos quais não temos acesso no dia a 
dia. Diferentes culturas, novas formas de ver o mundo, de refletir 
sobre a vida, sobre a relação com o outro e com o espaço em que 
vivemos. Além de serem fundamentais na formação de nossa visão 
de mundo e de nós mesmos, as histórias favorecem a formação do 
ser leitor. Quem lê gosta do que lê, entende o que lê e é capaz de 
enxergar de forma mais complexa a vida. Além disso, tem acesso a 
variadas formas de pensar e a diferentes maneiras de expressar seus 
pensamentos, através dos estilos de cada autor e das novas palavras 
que sempre surgem nas leituras.

Contar histórias é uma forma de provocar esse ser curioso, de criar 
vínculos, de construir imaginários. Para ser bem-sucedido nessa tarefa, 
é importante deixar-se tomar pela narrativa, desejar compartilhá-la e 
olhar nos olhos do outro para cativá-lo com as palavras. 

Escolher o que contar pressupõe também curiosidade. O contador 
deve conhecer muitas histórias, para que uma delas chame sua 
atenção e “peça” para ser contada. É necessário entender sobre 
o que ela está falando, que reflexões traz. Mesmo uma história 
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que parece simples para crianças bem pequenas, se for uma boa 
história, pode trazer questões profundas a serem elaboradas. 

Não existe uma forma correta de contar. Há entendimento sobre 
o que a história narra e sobre o modo como cada um se relaciona 
com ela. Podemos nos envolver com os personagens ou ter mais 
distanciamento; colocar figurinos, adereços ou mudar a voz. Mas 
o sucesso não depende especificamente de nada disso, mas, sim, 
de até que ponto o contador domina a trama e está à vontade com 
ela e com a audiência. Ele não deve ter pressa de acabar de contar a 
história, mas não pode deixar o ritmo cair. 

Como contadora de histórias, posso dizer que o sucesso de minhas 
narrações provém de muito trabalho. Leio-as muitas vezes em voz alta 
antes de contá-las, para ouvir as palavras ao som da minha voz e assim 
construir uma partitura para a narração, criando ritmo e cadência.

É interessante pensar quais recursos podem servir à história. 
Pode-se colocar uma música ou usar um objeto. Verificar se é 
necessário um ambiente mais intimista, se cabe uma interação 
com o público. O importante é não perder de vista que o que 
se quer – contar a história – e lembrar que tudo o que eu fizer 
deve favorecer esse objetivo. Qualquer coisa que eu coloque para 
compor a performance que chame mais atenção do que a história 
não estará a serviço dela.

Se você não quer ser um contador de histórias, mas quer contá-las bem 
para seus filhos, netos, alunos e amigos, é importante ater-se a algumas 
dicas: antes de mais nada, ser curioso sobre seu público e sobre as 
histórias; estar por dentro de bons autores e publicações; escolher 
momentos gostosos e concentrados para a atividade acontecer; gostar 
da história que conta sem esperar que ela ensine algo, pois cada um 
extrai dela aquilo com que se identifica; aproveitar esse momento e 
vivê-lo intensamente, divertindo-se junto com quem escuta.

Ana Luísa Lacombe
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O que 
você 

tem lido?
Patricia Auerbach
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Ser professor, assim como ser engenheiro, médico ou músico, não 
é pra qualquer um. Cada profissão tem suas peculiaridades, e é 
difícil ser um bom médico sem gostar muito de estudar, ou ser um 
engenheiro competente sem ter um mínimo de afinidade com os 
números. Há algumas décadas, o que se esperava de um professor 
era que transmitisse saberes teóricos numa via de mão única. Hoje 
sabemos da importância da escuta e do trabalho coletivo; por isso, 
já não basta ao professor do século XXI conhecer profundamente 
as pesquisas sobre a sua área de atuação. Educar, hoje, exige 
sensibilidade e compreensão das questões humanas, porque ensinar 
em 2020 é construir conhecimento a partir da interação com o outro. 

Para o linguista Tzvetan Todorov, o objeto da literatura é a própria 
condição humana, e por isso “aquele que a lê e a compreende 
se tornará não um especialista em análise literária, mas um 
conhecedor do ser humano”. É disso que precisa um educador, e por 
isso não se faz um bom professor sem muita literatura.

A leitura atenta e profunda dá ao leitor novas lentes, e com elas 
fica mais fácil perceber a si e ao mundo. Vestindo outras peles 
nos tornamos melhores, mas, para que isso aconteça durante a 
infância, é importante que os jovens leitores encontrem na escola 
um espaço de discussão que respeite interpretações dissonantes, 
valorize leituras individuais e garanta o tempo necessário para 
negociações e releituras.

Além disso, estudos sobre a influência da oralidade no processo 
de aquisição da leitura mostram que a riqueza de vocabulário 
e a complexidade das orações utilizadas pelos professores são 
determinantes para o letramento infantil. As pesquisas apontam  
a leitura sobre assuntos não relacionados às suas disciplinas como a  
melhor estratégia para ampliar o vocabulário dos professores e 
tornar suas explanações e exemplos mais ricos e interessantes.
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Leitura profunda – assim como exercício físico e boa alimentação 
– exige vontade e disciplina. Muitos defendem que os jogos 
eletrônicos e as mídias sociais são os grandes responsáveis pela 
escassa leitura espontânea dos alunos, mas os educadores também 
vivem a agitação do mundo moderno e, assim como os jovens, 
desorganizam suas prioridades. A última edição da pesquisa 
Retratos da Leitura perguntou a professores de todo o Brasil qual 
tinha sido o último livro lido por eles nos últimos três meses. Na 
resposta, 50% dos educadores selecionaram a opção “nenhum”.

É preocupante imaginar que aqueles que deveriam ser a grande 
referência de hábitos leitores estejam lendo tão pouco. Linguagem 
e literatura são nossas armas mais potentes na vida. Mas 
exigem treino e dependem de um professor maestro que evite 
questionários prontos e estimule os jovens leitores a formular suas 
próprias questões. É do educador a tarefa de tirar a literatura do 
lugar de culto e aproximar as obras dos seus leitores em potencial. 
Leitura é direito de todos, e não se forma um jovem leitor sem as 
boas indicações e a mediação de um leitor experiente. 

O que você tem lido, professor?

Referências bibliográficas
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Competências 
socioemocionais: 

aprender para 
ensinar
Claudia Meletti
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E pensar não é somente “raciocinar” ou “calcular” ou “argumentar”, 
como nos tem sido ensinado algumas vezes, mas é sobretudo dar 
sentido ao que somos e ao que nos acontece. (LARROSA, 2002.)

A educação escolar tem se voltado ao desenvolvimento de 
aprendizagens fundamentais para que as crianças e os jovens de 
hoje possam aprender a viver plenamente, engajados em bons 
propósitos. Nomeadas de “competências socioemocionais”, dizem 
respeito ao conjunto de habilidades que permitem a um indivíduo 
reconhecer as próprias emoções e lidar com elas, relacionar-se 
com as pessoas de forma colaborativa, realizar boas escolhas 
pessoais e tomar decisões com responsabilidade. Integradas 
às Competências Gerais da BNCC, devem permear o currículo 
da educação escolar de forma transversal, articulando-se às 
habilidades práticas e cognitivas da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio.

A inclusão das competências socioemocionais nos projetos 
pedagógicos aponta para a formação de estudantes no tempo 
presente, com condição para oferecer respostas inovadoras, 
sustentáveis, inclusivas, tolerantes e justas aos desafios que 
fazem parte de seus contextos. Durante os anos obrigatórios 
da escolaridade básica devem ser trabalhadas habilidades que 
possibilitem ao estudante aprender a: reconhecer suas forças e 
limitações, cuidar de sua saúde física e mental, estar aberto ao 
novo e à diversidade, expressar suas opiniões respeitosamente 
pelo exercício da empatia, manter-se engajado em bons propósitos 
pessoais e coletivos e buscar inspirações construtivas que o levem 
a fazer boas escolhas e a tomar decisões éticas e responsáveis. 
Também miram o tempo futuro, o vir a ser de um estudante que 
se apropria dos conhecimentos e experiências proporcionados pela 
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escola para exercer a plena cidadania, realizando seu projeto de vida 
com criticidade, autonomia e liberdade. 

Nossa grande e urgente tarefa como responsáveis pela educação 
escolar de crianças e jovens, cidadãos do presente e do futuro, é 
transformar as vivências proporcionadas no espaço coletivo da 
escola em experiências pessoais estruturantes, mediadas pelo 
conhecimento e pela relação respeitosa e colaborativa. E para nos 
tornarmos capazes de ensiná-los como se comportar no mundo 
na complexidade que este século exige, precisamos nós mesmos 
exercitar a empatia e o pertencimento a uma coletividade, além de 
nos dedicar a compreender e melhorar as relações de convivência 
no espaço escolar.

Os espaços de formação docente são essenciais para gerar e 
fortalecer a cultura de colaboração que queremos que nossos 
estudantes carreguem consigo para outras etapas da vida. Ao 
trazermos para o centro da formação as situações reais e concretas 
da sala de aula que nascem das necessidades reais dos docentes, 
dos estudantes e do contexto escolar, ampliamos o exercício do 
trabalho coletivo e o sentimento de pertencimento a um grupo – 
passos necessários para favorecer a relação respeitosa entre pares 
e possibilitar novas formas de se relacionar, de atuar, de produzir 
mudanças individuais e coletivas e de enfrentar os desafios do 
cotidiano escolar. 

Ao passarem pela porta de entrada da escola, as crianças e os jovens 
precisam se sentir seguros para aprender a viver nesse mundo que 
não está determinado por paredes ou muros e pertencentes a um 
ambiente propício para a construção de uma cidadania democrática. 

Seria possível ensiná-los sem ter passado, nós, por essa experiência?

Referências bibliográficas
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Segundo o Collaborative for Academic, Social, and Emotional 
Learning (Casel), a educação socioemocional refere-se ao processo 
de entendimento e manejo das emoções, com empatia e pela 
tomada de decisão responsável.

Para que isso ocorra, é fundamental a promoção da educação 
socioemocional nas mais diferentes situações, dentro e fora da 
escola, pelo desenvolvimento de 5 Competências.

Conheça, a seguir, essas 5 Competências e uma sugestão de livros 
do Grupo Brinque-Book indicados para trabalhar cada uma delas.

Referências bibliográficas

Casel. Disponível em: https://
casel.org/what-is-sel/. Acesso 
em: 22 abr. 2020.
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socioemocionais-como-fator-
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e-ao-bullying?highlight=Wy
Jlc2NyaXRhIl0. Acesso em: 22 
abr. 2020.
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AU
TO

CO
N

SC
IÊ

N
CI

A

Identificar emoções, 
ter percepção afiada, 

reconhecer pontos 
fortes, desenvolver 

autoconfiança e 
autoeficácia

De maneira lúdica e envolvente, este 
livro, com divertido texto rimado, 
apresenta o corpo humano aos 
pequenos leitores.

Na floresta, tudo parece grandioso 
demais para a macaquinha.  

Um belo dia, ela decide se aventurar. 
E no caminho cheio de desafios, 
ela também conta com uma fiel 

escudeira: a coragem. 

É muito bom ser você mesmo. Mas, 
de vez em quando, transformar-se 
em outras pessoas também pode  
ser divertido. Vamos brincar de faz 
de conta?



23

Todo mundo sabe que os 
crocodilos adoram água. Bem, 
mas não este... Ele não gosta 
mesmo de água. Na verdade, ele 
prefere subir em árvores. O que 
será que está acontecendo com 
este pequeno crocodilo?

Um clássico da literatura universal 
traduzido e adaptado por Marisa 

Lajolo. Uma visão diferente de 
uma divertida garotinha. 

Sofia enfrentará três desafios para 
salvar a Árvore da Vida. Nessas 
aventuras, ela encontrará personagens 
fantásticas e uma grande questão está 
em jogo: qual será?
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AU
TO

GE
ST

ÃO

Aprender a controlar 
impulsos, saber 

lidar com estresse, 
ter disciplina, 

automotivação, 
buscar objetivos, 

construir habilidades 
organizacionais

“Não é justo! Isto não é justo!” Zeca 
é assim: quando não concorda com 
algo, vai logo soltando fogo pelas 
ventas e criando complicações para 
os amigos e a família. Até que uma 
ajudinha preciosa, vinda de quem 
o ama muito, faz com que ele possa 
compreender o que sente e lidar com 
suas emoções. Calma, Zeca. Respire! 

Acontece com todo mundo: às 
vezes o mau humor derruba as 

pessoas sem uma boa razão. Será 
que as jujubas têm o poder de 

animar alguém? 

Um leão faminto bolou um plano 
para devorar Chapeuzinho. Será que 
seu plano vai dar certo ou será que 
a Chapeuzinho vai pregar uma peça 
no leão? Nesse premiado reconto 
contemporâneo, uma menina cheia 
de vida mostra o valor do diálogo e 
da amizade. 
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Eric recebeu um convite para uma 
festa na piscina e quer muito ir, mas 
está preocupado. E se entrar água 
nos seus olhos? E se ele afundar na 
piscina? Felizmente Eric tem uma 
amiga corajosa que vai ajudá-lo! 
Uma história sobre medos, amizade, 
confiança e coragem.

Era uma vez um homem muito bravo que 
vivia sozinho em sua fazenda. As pessoas 

queriam distância do velho mandão e 
rabugento. Esse era o coronel Carrerão, na 

casa de quem Diomira foi trabalhar. Só 
que a moça acabou descobrindo um jeito 

de pôr fim na rabugice do velho. 

No Saara verde, Madih, vidente 
e curandeira do Povo do Peixe, é 
acusada de causar a falta de chuvas 
na região e precisa fugir com Arinê, 
sua filha adotiva e aprendiz. Agora, as 
duas precisarão buscar soluções para 
a seca, confrontando os ancestrais e 
as tradições. 
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CO
N

SC
IÊ

N
CI

A 
SO

CI
AL

Saber olhar as coisas 
em perspectiva, 

desenvolver empatia, 
apreciar a diversidade 

e respeitar os outros

Pablo, o novo menino da classe de 
Júlia, é boliviano. Curiosa, ela logo 

quer saber mais sobre ele, mas seus 
colegas de classe não têm uma opinião 

tão favorável sobre o novo aluno 
que veio de longe. Será que Júlia 

conseguirá ajudar o novo amigo e 
fazer todos entenderem que, no fundo, 

somos todos “misturados”? 

Uma sensível homenagem a todas 
as pessoas que foram obrigadas a 
abandonar sua casa e uma reflexão 
sobre a condição humana dirigida a 
crianças e adultos.

O porquinho-da-índia Nhac tem 
tudo de que precisa para ser feliz 
em sua gaiola, especialmente 
comida à vontade. Porém, ele sente 
falta de alguma coisa… O que será? 
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Omar trouxe vida a uma comunidade 
e revelou não apenas suas origens, 

mas também a de todos nós 
em algum momento do nosso 

imaginário: quem nunca teve asas de 
borboleta ou voou feito passarinho? 

Ele mostra a magia de estabelecer 
laços afetivos.

Uma emocionante história 
sobre o amor pelo aprendizado, 
o desejo de estudar e sobre a 
maior herança que um adulto 
pode deixar para uma criança: 
o conhecimento.

Este livro aborda um tema de especial 
importância para se trabalhar com a 
criança: a noção de responsabilidade 
que nos cabe na escolha de bons 
governantes e que, futuramente, 
caberá também a ela. 
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HA
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S 

DE
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CI
O

N
AM

EN
TO

Comunicação, 
engajamento social, 
construir relações e 

saber trabalhar  
em grupo

No povoado de Kulukulu, uma menina 
de olhos espertos acompanhava as irmãs 

na colheita. Neta de Nakuntê e quarta 
filha de Nielê, a pequena era a caçula 
do tecelão Amadu. Chamavam-na de 

Aminata, a tagarela, porque, quando as 
palavras começavam a sair de sua boca, 

pareciam um enxame de mosquitos a 
perturbar o sossego dos outros.

Catarina mudou de escola no 
começo do ano; com saudade, 
os amigos de classe decidem 
escrever uma carta para ela. 
Todos recebem uma resposta 
inusitada. Menos o Gildo… 

Uma amizade inusitada mostra 
que uma boa companhia pode 
fazer qualquer dia ficar melhor.



29

Em sua jornada pelo espaço, um 
robozinho acaba por cair numa região 
semiárida que ele pensa ser Marte... 
E lá ele conhece Sabiá, um menino 
muito inteligente. Real e imaginário 
se encontram nessa história 
cativante, contemplada na edição 
de 2016 do Prêmio João-de-Barro de 
Literatura Infantojuvenil.

Pipoca era a galinha mais simpática 
e amigável da fazenda Fricotico. Até 

que um dia encontrou um misterioso 
objeto iluminado que dizia “olá”. 

O que seria aquilo? Uma divertida 
fábula sobre relacionamentos na era 

da tecnologia.

Enquanto voava, uma bruxinha foi 
perdendo seus objetos ao longo do 
caminho. Alguns animais encontraram 
e vão devolver para ela. Mas eles 
não contavam que um perigo estava 
à espreita da bruxinha. Como eles 
poderão salvá-la? Uma história tocante 
sobre solidariedade e amizade.
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TO
M
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A 

DE
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 R
ES
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N

SÁ
VE

L

Identificar e 
solucionar problemas, 

analisar e avaliar 
situações, refletir, ter 

responsabilidade ética

Cody, Quinn, Luke e M.E. podem 
realmente ser diferentes, porém todos 
eles têm algo em comum: adoram 
brincar com códigos. Quando Cody e 
Quinn percebem um código na janela 
de uma casa vizinha, que pertence ao 
sujeito que eles chamam de Homem 
Esqueleto, o clube entra em ação. E 
trata-se de um pedido de socorro! 

A cidade de Mar-Nublado é tomada 
por ratos. Depois da visita de um 
enigmático flautista bucaneiro, a 

situação parece resolvida. Mas um 
problema muito maior aconteceu: 

da noite para o dia, todas as crianças 
desaparecem! E Fofa, a gata de 

Matilda, parece ser a única a saber do 
paradeiro delas.

Amélia está muito alegre com o 
peixinho que pegou. Mas todo ser 
vivo é livre, e não se pode forçar 
ninguém a gostar de alguém.  
Se isso ocorre, o afeto se esvai.
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Jorge é um adorável e desalinhado 
gigante que decide ajudar seus 
amigos em apuros. Mas como será 
que ele fica nessa história? 

Num dia de chuva e vento, quatro 
amigos procuravam um lugar 

para brincar e encontraram uma 
caverna seca e quentinha. Mas 

lá vivia um urso que não queria 
saber de companhia. Será que 

eles vão acabar com a rabugice 
do urso?

Um caracol pega uma carona com uma 
baleia, e eles partem para conhecer o 
mundo. Um dia a baleia encalha em 
uma praia. Será que o pequeno caracol 
conseguirá salvá-la? 
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